
Semanário Regional do Algarve

Sindicatos 
pressionam 
AHETA P5

Autorizado pelos CTT a circular em invólucro fechado de plástico ou papel. Aut. Nº DE06482021SC-B2B. Pode abrir-se para verificação postal.

€1,30 | Quinta-feira, 23 setembro 2021 | Ano XLVII #2274 | Diretor: Bruno Filipe Pires | barlavento.pt  /jornalbarlavento  /jornal.barlavento

Festival Internacional 
de Teatro Físico 
estreia-se em Faro P6

CANNPRISMA

ABC vence concurso mundial
para ensaios pré-clínicos P2

AMAL conta com 35 milhões
para melhorar redes de água P3

Br
un

o 
Fi

lip
e 

Pi
re

s

«Melhor canábis 
medicinal
do mundo» vai 
ser produzida 
no Sotavento P8
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DESTAQUE

CANNPRISMA quer produzir a «canábis 
medicinal melhor do mundo» em Castro Marim
Bruno Filipe Pires
bruno.pires@barlavento.pt

Entre novas plantações de 
abacate que crescem gota a 
gota debaixo dos últimos qui-
lómetros da Via do Infante, 
entre figueiras e o sapal sal-
gado que faz a fronteira raia-
na com Espanha, surge um 
ambicioso projeto empresa-
rial que promete colocar o Al-
garve na lista de clientes das 
melhores empresas farma-
cêuticas, fabricantes e distri-
buidores de canábis medici-
nal do mundo.

A inauguração da unidade 
de cultivo e processamento 
de canábis medicinal em Cas-
tro Marim teve lugar ao início 
da tarde de segunda-feira, dia 
20 de setembro, numa pro-
priedade que engloba estufas 
e instalações, equipamento e 
mão de obra de ponta.

«Hoje, vejo concretiza-
do um dos meus maiores so-
nhos. Um objetivo partilha-
do com toda a minha equi-
pa. Foram quase três anos de 
trabalho que nos permitiram 
chegar aqui. O percurso nem 
sempre tem sido fácil, mas a 
nossa visão, esforço e empe-
nho têm sido tão grandes que 
mesmo perante as dificulda-
des e obstáculos nunca de-
sistimos. Sempre acreditá-
mos um dia chegar aqui. Mes-
mo sendo para nós uma obra 
enorme e dificílima de con-
cretizar, podemos dizer que 
uma parte está feita», disse 
João Nascimento, jovem CEO 
da CANNPRISMA.

O objetivo da empresa é 

«cultivar e processar canábis 
medicinal de elevada quali-
dade e que venha a contri-
buir para melhoria da saú-
de de muitos pacientes, re-
gendo-se sempre por eleva-
dos níveis de segurança e éti-
ca empresarial», assegurou o 
responsável.

Em resumo, a CANNPRIS-
MA está a investir em qua-
tro grandes áreas de negó-
cio, divididas por várias fases 
de implementação. A primei-
ra fase é a que está concluída. 
Diz respeito à unidade de cul-
tivo e processamento de Cas-
tro Marim que segue as nor-
mas GACP (Good Agricultural 
and Collection Practices) in-
ternacionais.

Está em atividade desde 
o segundo semestre de 2020, 
em testes, tendo sido obtida a 
autorização final a 29 de ju-
lho de 2021 por parte do In-
farmed - Autoridade Nacional 
do Medicamento e Produtos 
de Saúde para o cultivo, im-
portação e exportação de ca-
nábis para fins medicinais.

«Neste momento está a 
decorrer o processo de am-
pliação das zonas de cultivo 
para rentabilizar o investi-
mento já efetuado», acrescen-
tou João Nascimento.

A segunda fase é a cons-
trução de uma unidade indus-
trial GMP (Good Manufactu-
ring Practice) para processa-
mento, extração, manufatura 
e embalamento, em Vila Real 
de Santo António (VRSA). 
Terá 6000 metros quadra-
dos (m2) que inclui uma área 
para investigação e desenvol-

vimento (I&D) e um laborató-
rio de testes. 

«Neste momento está na 
fase final de construção e irá 
produzir flor seca», disse ain-
da.

A terceira fase será «a 
obtenção de óleos, extra-
tos e matérias-primas como 
e APIs (Active Pharmaceuti-
cal Ingredient) para o forne-
cimento da indústria farma-
cêutica nessa mesma unida-
de. A quarta fase está rela-

cionada com a produção de 
preparados e medicamentos, 
estando previsto funcionar 
como prestador de serviços 
para terceiros, assim como 
para produzir produtos de 
marca própria».

Em relação a números, 
«o nosso projeto de investi-
mento prevê nos próximos 
cinco anos, cerca de 30 mi-
lhões de euros, sendo que 
até à data já foram investi-
dos 15 milhões divididos em 

tranches».
De acordo com João Nas-

cimento está prevista a cria-
ção de 200 a 300 postos de 
trabalho (hoje são já cerca de 
50). A expetativa de faturação 
é de 20 milhões de euros com 
90 por cento da produção 
destinada à exportação.

Em 2022, está previsto 
o cultivo de 12 toneladas de 
flor de canábis.

«Saliento que este é um 
negócio que exige um gran-

de investimento em estufas de 
alta tecnologia, em software 
e meios de segurança física e 
humana. Esta área exige gran-
des custos em mão de obra es-
pecializada quer na agricultu-
ra, quer na indústria farma-
cêutica. Neste momento, me-
tade dos nossos colaborado-
res têm licenciatura ou grau 
superior. Tratando-se de uma 
área de negócio nova, quer em 
Portugal, quer no mundo, tam-
bém é necessário investir for-

Empresa demorou três anos a construir a primeira unidade de produção no Sotavento algarvio e prepara uma outra em Vila Real de Santo António para fechar a fileira. Objetivo é fornecer matéria-prima da mais alta qualidade para a indústria farmacêutica global
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temente em I&D para o de-
senvolvimento de plantas úni-
cas e para a criação de novos 
produtos para nos diferen-
ciarmos no mercado. E por-
que queremos ser uma em-
presa líder e ao mesmo tem-
po sustentável, podemos refe-
rir que toda a água é reapro-
veitada para regar os jardins 
na área envolvente das nossas 
plantinhas. Nas estufas toda a 
iluminação é LED e vamos ins-
talar painéis solares. Não usa-
mos pesticidas nem inseti-
cidas, mas insetos auxiliares 
para combater as diferentes 
pragas».

No futuro, «temos o obje-
tivo de nos tornar uma refe-
rência mundial na investiga-
ção, desenvolvimento, culti-
vo, extração e fabricação de 
canábis medicinal».

João Nascimento fez 
questão de deixar um «pro-
fundo reconhecimento» aos 
acionistas da empresa. «São 
os meus pais, pois desde que 
apresentei este projeto, aju-
daram-me, incentivaram-me 
e financiaram-me».

O CEO agradeceu ainda ao 
executivo da Câmara Munici-
pal de Castro Marim. «Obri-
gado por terem acreditado 

em nós. Obrigado por inte-
grarem este desafio que su-
perou partidos, políticas e 
ideologias. Espero que conti-
nuem sempre a apoiar os so-
nhos dos empresários».

«Penso que estão criadas 
todas as condições para que 
daqui venha a sair uma das, 
senão a melhor canábis me-
dicinal para todo o mundo», 
enalteceu.

Por sua vez, José Apo-
linário, presidente da Co-
missão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional 
(CCDR) do Algarve, não es-
condeu a sua satisfação.

«Este é um projeto finan-
ciado com fundos europeus, 
com uma candidatura entre-
gue em 2018, pensado para 
sete milhões e 100 mil euros 
de financiamento elegível ini-
cial e dois milhões e 100 mil 
euros de subvenção».

«Foi um projeto articu-
lado com o IAPMEI - Agên-
cia para a Competitividade e 
Inovação. É um projeto que 
durante a minha presidência 
procuramos acarinhar pela 
ambição da equipa e também 
pela sua importância».

«Muitas vezes falamos 
que é preciso diversifivar a 
base económica da região e 
que não podemos apenas vi-
ver do turismo. Este cultivo 
de canábis medicinal é um 
bom exemplo. Com a legisla-
ção de 2018, criaram-se con-
dições para haver maior com-
petitividade neste nicho sem-
pre ligado à indústria farma-
cêutica e à competitividade 
de um produto».

Referindo-se a outras es-
trutras empresariais congé-
neres, Apolinário sublinhou 
que «na região temos vanta-
gens competitivas devido às 
condições climatéricas. Em 
quatro ou cinco meses temos 
a flor de canábis pronta para 
passar à fase de valorização. 
Muitos investidores olham 
com interesse porque a gran-
de produção deste produto 
está na Califórnia, nos EUA. 
O grande quadro comércio de 
transformação é feito em Es-
panha ou na Alemanha».

Para já, a CANNPRISAM 
«capta emprego qualificado, 
faz uma gestão da água inte-
ligente e cautelosa».

E há ainda outro argu-
mento de peso, segundo o 

presidente da CCDR Algarve.
«O investimento em inova-

ção e ciência na nossa região é 
ainda muito baixo. Os dados de 
2019 dizem que representam 
0,41 por cento do PIB gerado 
no Algarve. Os objetivos da Or-
ganização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Económi-
co (OCDE) dizem que deveria 
rondar os três por cento. Já não 
penso nessa ambição, mas pelo 
menos, devemos querer dupli-
car esses 0,41».

Executivo de Castro Marim 
abraça a canábis

No uso da palavra, Fran-
cisco Amaral, médico e autar-
ca de Castro Marim subilhou 
que «desde a primeira hora 
abracei este projeto. Não sei 
se sabem, mas o medicamen-
to que mais se consome no 
mundo são os tranquilizantes. 
São milhões que todos os dias 
se consomem no mundo. Me-
dicamentos que conduzem à 
dependência e que provocam 
efeitos maléficos a médio e 
longo prazo incalculáveis».

O edil que faz volunta-
riado semanal na unidade 
de Faro do Centro Hospita-
lar Universitário do Algar-
ve (CHUA), deixou bem claro 
que no Serviço de Oncologia, 
«onde estão pessoas em esta-
do terminal», este tipo de te-
rapia é muito bem-vinda. «Es-
tes derivados da canábis me-
dicinal são milagres naqueles 
doentes. E daí a sua impor-
tância, ao menos nos seus úl-
timos dias» de vida.

Por outro lado, «o conce-
lho de Castro Marim, gran-

de parte, está situado no nor-
deste algarvio, uma das zonas 
mais deprimidas da União 
Europeia e daí a importân-
cia de um investimento que 
gera riqueza e emprego. Não 
há palavras para agradecer o 
vosso arrojo, a vossa deter-
minação e a vossa vontade», 
sublinhou Francisco Amaral.

Cuidados cirúrgicos 
de cultivo e colheita

Nas estufas há um am-
biente controlado no que toca 
à humidade e temperatura a 
que as plantas estão sujeitas, 
assim como na limpeza de to-
das as instalações. As plantas 
crescem numa maternidade, 
vão para uma unidade onde 
passam para o estado vege-
tativo e depois seguem para 
floração. Crescem ao sabor da 
luz e dos nutrientes, com cui-
dados cirúrgicos.

As instalações foram con-
cebidas de raiz para cumprir 
as boas práticas de fabrico 
de medicamentos, sempre na 
perspetiva de reduzir a con-
taminação. 

Um protocolo de proce-
dimentos internos garante 
a limpeza e evita «erros de 
produção ou contaminações 
cruzadas». 

Uma equipa dedica-se à 
gestão de qualidade. Todos 
os equipamentos de produ-
ção ou de fornecimento de ar 
às instalações estão certifica-
dos, pois a empresa é obriga-
da pelo INFARMED a que haja 
um sistema interno de quali-
ficação de todos os fornece-
dores, sejam de serviços, de 

equipamentos ou de mate-
riais e matérias-primas. 

Apesar de a inauguração 
ter sido na segunda-feira, dia 
20 de setembro, há todo um 
trabalho de fundo que soma 
três anos para criar uma es-
trutura funcional e preparada 
para crescer ainda mais. 

A empresa quer fornecer 
países que são muito rigoro-
sos nas análises do produ-
to acabado. A canábis algar-
via tem de cumprir com as 

condições da farmacopeia 
alemã, uma das mais rigoro-
sas do mundo.

Para isso, é feita uma aná-
lise fisico-quimica e micro-
biológica de cada lote de flor 
de canábis, quer o produto fi-
nal, quer a pré-produção que 
é mantida debaixo de olho pelo 
processo de controlo de quali-
dade. Se em determinado pon-
to a flor não estiver dentro dos 
exigentes parâmetros, o lote é 
descartado.

DESTAQUE

CANNPRISMA quer produzir a «canábis 
medicinal melhor do mundo» em Castro Marim
Empresa demorou três anos a construir a primeira unidade de produção no Sotavento algarvio e prepara uma outra em Vila Real de Santo António para fechar a fileira. Objetivo é fornecer matéria-prima da mais alta qualidade para a indústria farmacêutica global Uma nova cadeia 

de valor no Algarve
A CANNPRISMA – Pharma, Lda, no Sítio da Pinheira, Cas-
tro Marim, é beneficiária de fundos europeus geridos 
pelo Programa Operacional do Algarve – CRESC ALGAR-
VE 2020, no âmbito da candidatura ALG-02-0853-FE-
DER-070627, denominada «Implementação de uma Uni-
dade Industrial de Transformação da planta Cannabis 
Sativa em produtos com fins medicinais», com um mon-
tante global de investimento elegível de 7.197.354,76 eu-
ros, comparticipado a 30 por cento pelo Fundo Europeu 
de Desenvolvimento Regional (FEDER). O projeto consis-
te na criação de uma unidade industrial de transforma-
ção e processamento da planta, localizada em Vila Real 
de Santo António (VRSA) com vista à comercialização de 
flor desidratada e do óleo da flor nos mercados interna-
cionais, prevendo-se a sua conclusão em junho de 2022.

João Nascimento, Francisco Amaral e José Apolinário
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